,.'S  .  ■ 


AXNO  vm  —  N, 


Quinia-fcíra.  22  de  f.clcmí>;-<.  dç  19.1: 


™  ASSIGNATURAS 

Acuo....  SMOOB  Séaiwtz,.-  18*000 
Naa«ro  *to!«o  ICO  rÜJ 
Cc7TO#pOBdeBt*a  «sp*eia«9  oa  mtns- 
g»lxt>  a  em  tadee  a>  eentrac  topéraniM 
ao  paii.  além  éea  Mrrieel  áu  «K« aaSa> 
rToK-a  Pnm  -  Rr.ftii.tra  * 

Ml®  »  tu*  xnlUigk  *•  ori*ta*OA 
m  I  rm=»  Ua  «y-rrrtlaJm  ..,m 


RiO  DE  JANEIRO 

Kaerfptorioe  •  offleina*  prrrprU»  I 
n»  Bethcnrourt  da  Silvo  n.  81.  (IMi- 
ficio  do  Lrc<ra  de  Artes  e  OfScies) 
TBLSPHONSS 
t~4241.  S-G42  •  CfflcSaJ 
Admlalevraçáo:  2-4243 
PwvfjiHar  *-*%■* 

OftSefaú»  és  Obras:  Praça  ieéo  Ftaca. 
EHU-  1».  T.L  S-<20  '  --aifll 


1  FÜNPAÇÃO  BE  IBINEÜ  KARInHO  j 

Director-thtsooreiro — HERBERT  MOSES  Direcier-Redactor  chefe — ROBERTO  MARINHO  Direclor-gerente — A.  LEAL  DA  COSTA 


POOfiA,  índia  22  (II.  P.)  —  0  mahaíma  Gandíii  entrou  hoje  no  terceiro  dia  de  jejum,  sentindo  se  muito  mais  fraco.  A  sua  w  é  muito 
diii.il.  0  leader  indiane  está  deitado  em  uma  cama  dêbãixe  de  uma  mangueira  ísra  da  prisão.  Frequentemente  bebe  agua  com  bicarbonato  de  sedio. 

ijiwg  hoíÍlS  S  !VS aSS  os  documentos  é  melhor  sitpaçao 

‘  ;  - : -  ^  PARÁ  A  HISTORIA...  P  R  E  V  Ê  R . . .  G  neral  Fiares  da  Cunha  dá  ordens  narn  ie  a  Sr.  Bnrues  de  itóeiras 


O  Sr.  Indatecio  Prieto 
adivinha  nos  horizontes 
da  Hespanha  a  ameaça 
de  uma  permanente  crise 
•=•  política  — 

E  faz  uma  advertência  sobre 
a  maneira  de  tratar 
os  socialistas 


Restabelecendo  a  verdade 
do  “Diário  de  Pernambuco’ 


L'!!i  iutujj!  uüíüiu  üü  iuíitu  uiiuiu  iiumiur 


A’  ESPERA  DO  PARECER  DE  TODOS  OS  MINISTROS 

fSBSS?®SISEIPJ5B5IB/Eiaiai  lISÍS/aSISEEISESEESISEIS® 


m  fxpréljsivo  telegramma 


Tivemos,  desde  logo,  o  apoio 
do  ministro  da  Viação,  que  foi, 
indirectamente,  o  autor  do  regí¬ 
men  em  vigência  c  qoe,  como 
nós,  não  tardou  em  reconhecer 
x  inefficacia  do  mesmo. 

Estudando  melhor  o  assumpto, 
examinando  as  desvantagens  que 
o  regímen  das  sete  horas  offe- 
receU,  todas  cilas  muitas  vezes 
maiores  que  as  vantagens  que 
poderia  apresentar,  o  Sr.  José 
Anicflu»  cíicgou  »  conclusão  òe 
que  a  duração  do  trabalho  nas 
repartições  publicas  so  poderia 
ser  aquella  que  a  praxe  antiga 
E,  então,  ourin- 


MADRID.  22  <ü.  P.)  —  0 
ministro  das  Obras  Publicas. 
Sr.  Indalecio  Prieto.  fez  in¬ 
teressantes  declarações  sobre 
o  accórdo  concluído  entre  os 
partidos  da  collígação  a  res¬ 
peito  da  retirada  dos  socia¬ 
listas  do  governo,  dizendo  que 
lhe  parecia  impossível  que  o 
mesmo  se  pudesse  executar 
com  o  aviso  prévio  de  apenas 
tres  mezes.  Opinou  o  Sr.  Prie¬ 
to  que,  S6  tal  acontecesse,  a 
Hespanha  passaria  a  viver  em 
permanente  crise  política. 
Peosa  o  ministro  quo  se  fôr 
adoptada  a  decisão  por  occa- 
sião  da  reabertura  das  Côrtes, 
o  ministério  apresentará  seu 
pedido  de  demissão  immedia- 
tamente.  pois,  se  não  adoptar 
essa  attitude,  os  seus  mem¬ 
bros  perderão  a  íorça  moral. 


já  consagrara.  - - -  --  ... 

do  os  dJrectores  do  seu  minis¬ 
tério  c  com  ellw  concordando, 
afinal,  o  titular  da  Viação  apre¬ 
sentou  ao  chefe  do  Governo  Pro- 
visorto  uma  exposição  em  que 
demonstrou,  cabalmente,  a  con¬ 
veniência  de  voltar-se  ao  antigo 
horário. 

A  representação  teve  acollilda 
sympatbica  do  proprlo  chefe  do 
Governo.  Mas.  não  desejando 
resolver  o  caso  sem  qoe  rece¬ 
besse  dos  demais  ministros  o 
pensamento  de  cada  um  sobre  o 
assumpto,  conforme  previmos,  o 
!  Sr.  Getolio  Vargas  ordenou  que 
!  a  exposição  do  seu  auxiliar  da 
Vbiçao  fosse  encaminhada  a  to¬ 
dos  os  ministros,  para  delles  re¬ 
ceber  o  necessário  parecer. 

Os  ministérios  ja  estão  estu¬ 
dando  o  assumpto,  que,  pode¬ 
mos  afflrmar.  será  resolvido  sa¬ 
tisfatoriamente  para  o  funccto- 
naUsmo. 

O  ministro  do  Trabalho,  por 
exemplo,  que,  desde  o  começo, 
frisou  que  o  assumpto  era  da 
alçada  exclusiva  do  chefe  do  Go¬ 
verno  Pr  o  viso  rio.  convidado  que 
foi  pelo*  Sr.  Getullo  Vargas  a 
opinar  sobre  a  exposição  do  seu 
collega  da  Viação,  está  elabo¬ 
rando  o  seu  parecer  favoravel  ao 
ponto  dc  vista  que  temos  de¬ 
fendido. 

E,  assim,  o  horário  nas  repar¬ 
tições  publicas  não  demorará  a 
ser  restabelecido. 

O  GLOBO,  que  iniciou  essa 
campanha,  ou  movimento  a  fa¬ 
vor  dos  servidores  do  Estado, 
tendo  em  vista  Interesses  sociaes 
r  humanos,  e  todas  as  necessi¬ 
dades  de  irummeros  lares  do 
fonccionalismo.  não  pôde  dei¬ 
xar  dc  se  envaidecer  do  êxito 
de  que  tudo  se  coròa.  nem  dc 
xc  regosl jar  com  tão  vasta  classe 
pcío  trlumpho  de  suas  justas 
aspirações 


Sr.  Lima  Cavalcante  , 
xlaçio  Brasileira  dc  Imprciv 


!sa  recebeu,  hoje,  de  Recife,  o  seguinte 
!  telegramma:  “Com  referencia  ao  te- 
;  Icgramjr-a  que  lhe  dirigiu  o  lntervcn- 
tor  Lima  Cavalcanti  em  resposta  ao 
1  pedido  de  Informações  sobre  a  ag- 
J  gressáo  so/frlda  pelo  "Dlarlo  de  Per¬ 
nambuco".  cumpre-nos  protesta.-  ener¬ 
gicamente  contra  a  malévola  lnsmua- 
I  çáo  de  termos  deixado  de  drcular.  nfto 
l  devido  &  falta  de  garantias  effldcntcs  I 
mas  devido  á  nossa  pre carta  situação! 
financeira.  Sedlço.  expediente  usado; 
pelos  governoí  prepotentes  da  Repu-| 
blica  velha,  para  mascarar  attentados 
á  liberdade  de  imprensa.  A  policia  de-* 
d  arava  oíferecer  as  garantias  que  qul-[ 
cessemos;  mas.  obstlnadamente  se  re¬ 
cusava  a  compelllr  cs  aggressorts  a* 
assignar  termo  de  sev urança  e  nega-, 
va  permissão  para  que  trouxéssemos 
armas  de  defejw  peaaoal.  emquahto  m  • 
aggressores  continuavam  c  continuam 
livres,  sob  a  aliegaçáo  de  que  podem 
andar  armados  visto  serem  membres 
da  mtlitía  clvlca.  Sem  embargo  des¬ 
tas  clrcurastancias  c  mais  da  pronl- 
blçáo  da  policia  de  Interrogar  cs  era- 
p hl cos  do  .  “Dlarlo  dc  Pernambuco" 
menos  sobre  a  aggressáo.  que  sobre 
nossa  situação  financeira,  que  confian¬ 
ça  poderiam  Inspirar  as  garantias  pom¬ 
posamente  offerecldas  quaudo  slmul  •' 


Como  se  sabe,  o  Sr.  Borges  do  Medeiros  foi  *mprt  avesso  às  objcctivas  photographicas.  No  cUclic  acima, 
porém,  o  velho  chefe  republicano  apparece  fjui  dos  6eus  rotratos  mais  recentes,  tomado  por  occasião  de 
uma  das  confêrencias  dos  "leaders"  políticos  dos  Pampas,  no  palácio  presidencial  de  Porto  Alegre,  ha 
apenas  seis  mezes,  e  em  companhia  dos  Srs.  general  Ptolomeu  Assis  Brasil,  Raul  Pilla,  João  Neves,  Mau¬ 
rício  Cardoso,  Baptista  Luzardo,  Lindolfo  Collor.  Synval  Saldanha  e  Flores  da  Cunha,  actual  inter¬ 
ventor  no  Rio  Grande  do  Sul.  Trata-se,  pois.  de  uma  photographia  histórica  sob  vários  aspectos 

PORTO  ALEGRE.  22  (Agencia  Bra-  A  nrriinarãn  p  nnliriampntn  ra  necessidade  a  declarado  de 
leira)  —  Tramportou-se  de  Baçe  .  ;  Vr  1  stocks,  que  deve  ser  feita  todas  as  se¬ 
ira  Pinheiro  Machado  o  tenenU-co-  ae  Cidades  paulistas - gundas-íclras.  sob  pena  dc  multus  vu- 

nel  Octavlano  Silva,  commandante  /.mpPARA  9I  r“^do  cntrc  500R  c,  5;°?5WO° 

,  guarnição  daquella  cidade.  r-r  lM/f  LÍh?  riL SS  °s  KCneros-  ^ora  JncluWo»  nessu  exi- 

O  Kferido  offlcUI  VM  cspeclaimen-  ° ~  °  sencla  fio  os  seBulntes:  nrror  boca- 

.  . .  . 

dos  os  P^enriree  feitos  das  cidades  e  posições  occupadas  no 

s  do  governo,  durante  o  combate  de  paulista, 

ratiny,  inclush*c  o  Sr.  Borges  de  p  . 

ídeires,  pres*  Unibem  n*.  mesma  Q  coramercio  de  Recife  Obri- 

Esscs  prisioneiros  deverão  ser  de-  gado  á  declaraç; 
is  entregues  ao  general  Guilherme  RECIFE.  22  í. 


SATISFAZENDO 
m  ANSEIO 
DOS  ESTUDANTES 


[Clichê  Olvl/t.) 
Sr.  Salgudo  Filho,  ministro  do 
Trabalho,  que  também  è  favo¬ 
rável  evo  horário  antigo  do 
funccionalismo 

%  A  campanha  que  vimos  fa¬ 
zendo  ha  dias  cm  pról  do  resta¬ 
belecimento  do  antigo  horário  < 
do  expediente  nas  repartições  ! 
publicas,  já  consideramos  ga-  j 
nha.  Dentro  de  pouco  tempo,  I 
os  funcchuiarios  públicos  volta-  : 
rio  ao  regímen  das  seis  horas, 
eomo  acontecia  antes  do  • 

ma  ultimamente  adoptado.  Os  | 
argumentos  que  sustentá¬ 
mos  nessa  campanha,  desde  que  I 
a  iniciámos,  as  opiniões  dos  te-  | 
ehnleos  em  questão  de  traba¬ 
lho  c  de  duração  da  actividade  \ 
empregada,  as  fadigas  provoca¬ 
das  pelos  esforços  prolongados,  I 
os  pontos  de  vista  dos  directo-  | 
res  de  repartições  c  ;us  idéas  dos  | 
proprios  fuiiccionaríos,  tudo  foi  : 
razoo  para  traçar  a  dircctriz  que 
sc  deveria  tomar  para  solucionar  j 
o  caso. 


A  reducçâo  de  taxas 
do  ensino  secundário 


o  UWDUI  —  «Ulé  btOJéUb  bVllllllti 

de  professoras  visitou  Igarapava 
trlbulndo  donativos  aos  soldados 
coes  que  occupam  aquella  cidade, 
(Concluo  na  "Ultima  Hora") 
(■•••••  i  i'ri-i'rn  mm  u-i  hhium-i.  «•- 


quanto  os  aggressores  continuam  fre¬ 
quentando  o  palaclo  do  governo  e  ne- 


A  Casa  de  Estudante  honrando  os  seus  collegas 
- argentinos - 


commtssáo  para  mspccctonar  os  esta¬ 
belecimentos  subvencionados  nesta 
capital,  habilitando  o  governo  a  Jul¬ 
gar  da  appllcaçâo  e  do  alcance  dos 
benefícios  prestados  pelo  seu  concur¬ 
so.  Essa  commlssio,  composta  dos 
Drs.  Manoel  Venoncio  Campos  da  Paz. 
José  Caetano  de  Menezes,  Fernando 
Gomes  Pereira  c  José  Pedro  Ferrei.  1 
úa  Costa,  já  sc  desobrigou  da  missão 
que  lhe  foi  conferida  c  cujo  desempe¬ 
nho  traria,  entre  outras  vantagens,  a 
de  bem  orientar  o  publico,  e  cspeclal- 
mente  o  governo,  sobre  u  vida  de  as¬ 
sistência  particular  nesta  capllal. 
Dahi  o  interesse  com  que  procurámos 
colher  dc  uma  das  figuras  procmlncu- 


O  que  dil  o  mestre  h espanhol 
sobre  o  ensino  e  a  política 
- no  aeu  paiz - 


tes  da  dita  commlssáo.  o  Dr.  Campos 
da  Paz.  uma  Impressfto  sobre  os  tra¬ 
balhos  da  Inspccçáo  c  o  funcclona- 
mento  dos  Institutos  subvencionados. 
O  clínico  patrício,  apezar  dos  affnzc- 
res  de  sua  profissão,  náo  sc  furtou 


Em  conferencias,  dissertarí 
a  respeito  dos  planos 
de  instrucçào  da  Hespanha 
Encontra-se  nes-  IMBan 


CORRENDO 
atrás  do  equilíbrio 


Chegou  a  Paris  o  pequeno 
príncipe  que  já  foi  rei 
da  Rumania 


“Os  cs  übclectmenUtó  subvenciona¬ 
dos  pelo  governo  federal  c  inspeedo- 
i  nados  i>ela  commlsio  nomeadu  pelo 
I  minis.ro  da  Educação  e  Saude  Publi- 
l  ca.  Ipscrevcm-sc  aqui  no  Dlstricto 
I  Feder»  1  cm  duas  calcgonas:  ou  pro- 
dlgalbím  a  caridade  educando  c  ln- 
1  struinao.  uu  hospltallsam  doentes  e 
•  curam -nos  em  ambulatórios  c  casas 
I  de  saude.  Em  qualquer  dos  misteres 
a  mtssáo  dos  que  a  Isto  sc  dedicam  c 
I  nobre  elevada,  cheia  de  lutas  c  can- 
i  ceiras  *  Udtaçóes  c  outras  modall- 
I  dades  dc  pedir  que  munas  vezes  sõ 
i  encontram  na  recusa  n  na  decepção 
o  incentivo  para  a  renovação  da  lula. 

Por  uma  só  palavra  pode-so  defi¬ 
nir  a  obra  doa  que  praticam  a  cari¬ 
dade  privada  no  Rio  dc  Janeiro  — 
abnegação. 

Isto  mesmo  escrevemos  no  livro  dc 
visitantes  do  Asylo  N.  S.  dc  Pompca. : 
onde  são  acolhidos  os  filhos  rios  cn-  i 
mlnosos.  sentenciados,  r  |>odenamos 
repetil-o  na  grande  maioria  dos  esta-  . 
belecl mentos  visitados. 


ta  capital  o  Dr. 
Ram  iro.  SAs  di 
cathedra- 


IÍBBKSIQh  i  -  3ÜMBÍ  _  ■  * 

SSSSSSSSL  2££s22SSE!SSS££  -  tico  da  Escola  Nor¬ 

mal  de  professo - 

Grupo  feito,  homem,  na  "Casa  dos  Estudantes"  res  c  professoras 

dc  Tarragona,  que 

Todas  as  escolas  superiores  da  Repu-'  expressiva  á  mocidade  estudiosa  da  Ar-  vem  cm  \isita  aos 
büca  Argentina  estão  sendo  lembradrs  gcntlna.  dizendo  que  o  abraço  trocado  estabelecimentos  dc 
e  festejadas  cntrc  nos  através  da  pre-  cntrc  os  universitários  brasileiros  c  ós  ensino  do  Brasil, 
sença  dos  seus  representantes  que.  nes-  do  Prata  valia  por  um  elo  dc  bronze  Parh  uma  se¬ 
ta  capitai,  não  cessam  dc  exaltar  o  es-j  na  cadela  de  confratemlsaç&o  sul-ame-  ^  çjc  conferencias 
plrlto  dc  coo  pera  çáo  universitária,  dc-  rleana.  1  • 

monstrando  como  c  dc  todas  as  ticU-j  . — »  . 

vldades  esplrituacs  c  superiores  cnca-:  Impedindo  w  dispensa 

mlnhadas  nesse  sentido  que  mais  de¬ 
vemos  esperar  para  a  obra  da  gran-i  de  Operários 

deza  comnium  doa  povos  sul-americn-l  MADRID,  21  (U.  P.)  —  O  depu- 
nos.  O  prcsllgio  que  k  mocldudc  exer-  yuio  Robles  telcgraphou  de  BUbáo  «o 

ee  sobre  todas  tis  classes,  o  valor  que  B0ven-.o  solicitando  que  seja  resolvi- . -  , 

assumem  todas  as  sinus  manifestações  com  urgência  a  coustrucç&o  dos 1  fessor  Munas 

pela  íorça  dc  ideal  que  as  lembra,  são  navios  trans-mediterraneos  *  "**  " -  “ 

elementos  qur  estão  sempre  natural- j  c  “Euskalduna' 

mente  destinados  u  influir  bcncíicn-:  c.,.  _ 

mente  cra  todos  os  movimentos  du  com-.  dè*  rníí  operários 'do: 
munhào.  Dr.hí  a  significação  que  levo.  —  ■  — 

hontem  nesta  capital  a  passagem  doj  - - - -  -  -  -  . 

Dia  do  Estudante  Argentino,  celebrado  j  j 

ga  presença  da  caravana  dc  moços j  Q  SBCtSllSIEO  8 
Prata  que  aqui  se  acham,  e  Isso  paru;  J 

não  falarmos  nas  homenagens  com  quei  i  _ Ilníri 

vêm  sendo  distinguidos  os  estudantes  du  j  *  ””  UlilU 

«ecola  naval  da  nação  amiga,  e  que-  J  w.ÇDTVrT.. 
se  acham  a  bordo  da  “Presidente  Sar-i  ,  WAbliiwliTüP 
miento".  Longe  dos  proprios  lares  c}  »  A  competição  on 
dos  carinhos  c  expansões  dos  centros;  •  e  os  negociantes 
universitários  dc  Buenos  Aires,  os  jo-(  J  tande  a  ameaçai 
Tens  estudantes  que  nos  visitam  ti-i  |  nacional  e  esUbt 
reram.  no  dia  dc  hoctom.  a  impressão!  j  _  j  _  Potartr»’*^ 

da.  mellior  ^wpathlu  c  «ríecto  com  o  j  ^*5°  SmL 

recebimento  com  que  os  distinguiu  ai  j  c**l>sta.  segundo  declarações 
Casa  do  Estudant<\  numa  Inolvidável  t  I  prestadas  a  Camara  dos  Re- 
srssôo  a  Que  estavam  presentes  as.  f  presentantes  por  uma  com- 
flçuras  ma»s  BTadu*das  de  todos  os  di-J  •  'missão  do  iudustriaes. 
recto  rios  c  presidida  pela  Sra.  Arma  , 

que  ícz  uma  saudação  muito l  ■  J  » ■  , , 


Dr.  Campos  da  Paz 

São  dignas  das  subvenções  que  re¬ 
cebem  estas  casas  onde  a  caridade  c 
o  amparo  a  centenas  dc  desprotegi¬ 
dos  dc  ambos  os  sexos  c  r dados,  de¬ 
terminam,  além  dc  esforços  matcrlaw 
para  tal  fim,  o  soíírimento  moral 
evidente  deanto  do  constante  "dcflcit  ’ 
entre  a  receita  c  a  despeza. 

Com  subvenções,  donativos,  festas 
do  caridade,  legados,  etc.,  raro  foi  •» 
estabelecimento  que  conseguiu,  em 
1931.  regular  a  despeza  oom  u  receiU. 
pois  o  "déficit"  íol  quasi  geral. 

Verdade  seja  dita  que  íls  .subven¬ 
ções  foram  supprlmidas  a  principio  •: 
so  cm  meados  do  anno.  pelo  decreto 
20.351,  de  31  de  agosto,  o  governo  un 
boa  hora  creou  a  caLxa  de  subvenções 
e  dahi  promanou  o  auxilio  esperado. 
Justo  c  necessário  á  vida  de  candarie 
privada  no  Rio  de  Janeiro.  Na  :  ua 
maioria,  os  asylos  onde  a  populiiçno 
recebe  o  auxilio  Indispensável  ao  am¬ 
paro  da  sua  Indigência  c  orphandMrio 
abrigam  creanças  c  adolescentes  qm*. 
uo  lado  de  uma  Instrucção  regular, 
sc  educam  e  sc  preparam  para  »»  tu- 
tura  luta  no  meio  social. 

TVpols  de  so  referir  aos  benefícios 
da  Chantas  Social,  o  Dr.  Campos  ri  i 
Paz  aliudc  t  Escola  Al/rrcio  Pinto, 
que  diz  honrar  u  nossa  sociedade.  ci'« 
mesma  que  os  asvlos  S.  Luiz  d.i 


O  orçamento  rumaico 
sujeito  a  medidas  rigorosas 

BUCAREST,  22  <A.  B.)  —  O  gover¬ 
no  rumeno  Iniciou  hontem  modldtó 
cconomlcas  e  draconianas  no  sentido 
I  dc  restaurar  o  equilíbrio  orçamentário. 


Entre  as  medidas  figura  a  fixação  em 
35.000  lei,  de  salario  máximo  para  to¬ 
dos  os  funcclonarlos  civis  desde,  os 
ministros  até  os  amanuenses.  Dc  to¬ 
dos  os  funcclonarlos  romenos,  apenas 
dous  marechaes  de  campo  receberão 
mecsalmentc  os  emolumentos  anterio¬ 
res.  Outra  cxcepçào  foi  abcrU  cm  fa¬ 
vor  dos  Inspectores  da  receita,  a  quem 


sobre  themas  •  de  J j 
caracter  hespanhol  I 
c  baseados  na  evo- 1 
luçio  daquella  na- 
çâo  por; motivo  do 
novo  regímen.  Sr.  Ramiro 

Ou  a- Ido  pelo  Murias 
GLOBO,  o  pro- 

_ _ assim -nos  deu  suas 
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ros"  c  “Euskalduna”.  afim  dc  se  po-  —A  tnstroeção  em  Hespanha  teve 
der  evitar  ouc  sejam  despedidos  cerca  uma  grande  evolução  desde  .que -  foi 

substituído  o  regímen  monarchlço 
pelo  republicano.  Estão  em  funcclo- 
namento  mais  7.000  escolas  c  sera 
ele^do  a  25.000  o  numero  de  estabe¬ 
lecimentos  dc  lnstrucçào.  lato  repre¬ 
senta.  como  sc  vê.  uma  grandiosa 
obra  dos  no\-os  «llrigentes  do  nosso 
palz,  mn?  têm  uma  especial  pre- 
occupacão  pela  educação  do  povo. 
Crtar-se-ão  também,  na  America  do 
Sul  centros  de  cultura,  patrrxlnados 
moral  e  matéria lrcen te  pelo  governo 
i  hespanhol.  Na  Hcspsnha.  e  com  pre¬ 
tendidos  na  mesma  iniciativa,  orga- 
nlsar-se-ão  grandes  núcleos  para  a 
acolhida  dos  estudantes  sul-amprtca- 
nos  e  europeus-  O  governo,  que 
custeará  esse  emprehendimento.  pen¬ 
sa  destinar  ao  mesmo  edifícios  ma¬ 
gníficos.  como  os-  palaaos  reses  da 
Granja  e  RJo  Frio.,  que.,  até  a.  depo- 
(Concluo  na  2*.pagln«) 


foi  promettido  3  por  cento  dc  todos  os 
Impostos  por  clles  recebidos.  _ 


WASHINGTON.  22  (ü.  P.)  —  } 
A  Commissão  Executiva  da  i 
Federação  Americana  do  Trs-  } 
balho  annucciou  hontem  um  • 
augmento  de  i  i/2  por  conto  J 
no  numero  dos  desemprega-  » 
dos  e  uma  reducçâo  de  1  por  J 
conto  no  total  das  folhas  de  « 
pagamento  aos  operários.  J 
Actualmente  carecem  de  oc-  J 
cupaçáo  nos  Estados  Unidos,  J 
14.167.215  trabalhadores. 


